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Função Pública moçambicana 
transformou-se num palco 
de escândalos de má gestão e 
violação da integridade pública
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lCelebra-se hoje, 23 de Junho de 2022, o Dia Internacional da Função Pública sob o lema“Refor-
çar a Resiliência da Administração Pública Africana para Apoiar e Facilitar a Realização das Ne-
cessidades Nutricionais de África, Durante e Após a Pandemia da COVID-19”. E pela importância 
e elevado significado desta data, o Presidente da República de Moçambique dirigiu a cerimónia 
sobre a efeméride em atenção ao supracitado lema.
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Existe um conjunto de legislação nacio-
nal e internacional que regula a função 
pública em Moçambique para a sua 

melhor actuação na prossecução do interes-
se público. Ora, tendo em conta essa legis-
lação, sobretudo a Carta Africana sobre os Va-
lores e Princípios da Função e Administração 
Pública, ratificada pelo Estado Moçambicano 
através a Resolução n.º 67/2012, de 28 de 
Dezembro, o CDD, em virtude das suas activ-
idades de promoção e defesa do Estado de 
Direito Democrático e do direito ao desen-
volvimento dos cidadãos, deixa alguns desa-
fios para reflexão relativamente à actuação 
da Função Pública. 

A Carta Africana sobre os Valores e 
Princípios da Função e Administração Públi-
ca impõe determinados comportamentos e 
princípios que devem ser concretizados pela 
Administração Pública, em particular no que 
diz respeito à prática da não discriminação, 
obediência aos princípios da legalidade, do 
profissionalismo e ética, da promoção e pro-
tecção dos direitos dos utentes e dos fun-

cionários e agentes da Função Pública, da in-
stitucionalização de uma cultura de prestação 
de contas, integridade e transparência, e do 
uso efectivo, eficiente e responsável dos re-
cursos, conforme estabelecido no artigo 3 da 
Carta Africana em referência.

A aplicação destes princípios na maior 
parte dos sectores da Função Pública em 
Moçambique, no que relevam para a real-
ização dos direitos humanos e para a consol-
idação do Estado de Direito Democrático, é 
extremamente deficiente, na medida em que 
impera a falta da transparência, má gestão 
dos recursos públicos, abuso de funções e 
excessiva corrupção que chega a corroer o 
judiciário, último reduto dos cidadãos para 
a salvaguarda dos seus direitos, de tal modo 
que está deveras minado o espaço para “Re-
forçar a Resiliência da Administração Pública 
Africana para Apoiar e Facilitar a Realização 
das Necessidades Nutricionais de África, Du-
rante e Após a Pandemia da COVID-19.”

A Função Pública enferma de uma liderança 
corrupta e egoísta que discrimina as classes 

mais pobres. É, pois, por isso, que a Função 
Pública se transformou num palco de escân-
dalos de má gestão dos recursos públicos 
e violação da integridade pública que che-
gou a afectar de forma gravosa os serviços 
mais elementares como a Educação, Saúde, 
Justiça, Polícia, Segurança Pública, Economia 
e Finanças, Transporte e Comunicação, Obras 
Pública e Habitação, e até a Cultura. A Função 
Pública de hoje premeia a mediocridade em 
detrimento da integridade e profissionalis-
mo.

Portanto, o CDD entende que urge uma 
atitude exemplar dos dirigentes da Função 
Pública no cumprimento dos supracitados 
princípios da actuação da Função Pública 
para que o mesmo seja credível, responsável 
e comprometida com a prossecução do inter-
esse público. Discursos bonitos, sem qualquer 
transformação em actos práticos, são vazios 
e constituem mecanismos para enganar o 
povo e grosso dos funcionários públicos que 
são pobres ou que não ocupam posições de 
poder.
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